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Resumo:

Pretende-se, com este trabalho, apresentar alguns exemplos de reabilitação de monumentos me-
galíticos realizados pela signatária desde 1998, no âmbito de inúmeros projetos de investigação.

O estudo científico de um qualquer monumento megalítico passa por diferentes tipos de ações, 
desde a sua identificação, à escavação, estudos gerais e/ou específicos sobre espólios e arquitetu-
ras, que deve terminar, sempre que possível, com a sua valorização e fruição pública. 

Nesta perspetiva, os trabalhos arqueológicos realizados podem incidir sobre monumentos que, à 
partida, já se encontram em evidente estado de degradação ou, pode ser no âmbito da escavação 
que, por razões várias, venham a surgir problemas estruturais. Em qualquer dos casos, acaba por 
se verificar a necessidade de se proceder a ações de conservação/ reabilitação para os quais, mui-
tas vezes, o arqueólogo não possui o adequado apoio técnico, mas que tem de executar da melhor 
forma. 

Refletir sobre mais de 25 anos de trabalhos de conservação e restauro realizados em monumentos 
megalíticos, funerários e não funerários, no Alentejo, analisando o modo como se procedeu a 
diferentes reabilitações em termos estruturais e os respetivos resultados, parece-nos ser impor-
tante no sentido de avaliar ações antigas, mas, também, melhorar intervenções futuras.
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«Património:
é o conjunto das obras do homem nas quais uma comunidade 
reconhece os seus valores específicos e particulares e com os quais 
se identifica. A identificação e a valorização destas obras como 
património é, assim, um processo que implica a seleção de valores.»

Carta de Cracóvia 2000, Cracóvia (Polónia), 26 de outubro de 2000.

Um Quarto de Século em torno do Megalitismo Alentejano

O meu interesse pelas questões relacionadas com o megalitismo ocorreu muito cedo, logo em 1988, no 
1º ano da Faculdade, nas aulas da disciplina de Pré-História, com o Professor Victor dos Santos Gon-
çalves que contribuiu, de forma decisiva, para o meu gosto por esta temática e que se veio a tornar o meu 
orientador nas fases seguintes do meu percurso académico, mestrado e doutoramento.

Ouvir falar de antas, monumentos que até então nunca tinha conhecido no terreno, das suas arquite-
turas e espólios, era sem dúvida um tema que me fascinava pelo que, no verão do ano seguinte já estava a 
participar em trabalhos de prospeção no Alentejo e, em 1990 (e anos seguintes), participava na esca-
vação de um dos monumentos mais complexos em termos de arquitetura e de espólios do Alentejo 
Central, a Anta 2 do Olival da Pega (OP2), em Reguengos de Monsaraz.
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Procurar compreender as problemáticas associadas ao Megalitismo, a relação do mundo não funerário 
com o funerário, a sua distribuição espacial, as suas arquiteturas, orientações, espólios acabou por se 
tornar um percurso de investigação, que se iniciou em 1994, precisamente num dos grupos megalíticos 
mais conhecidos, o de Pavia e que depois se estendeu ao Alentejo porque, para se compreender dinâ-
micas temos de analisar a folha não apenas no ramo e árvore onde se encontra mas, também, no 
contexto da sua floresta…

Sítios e problemáticas

Desde 1994, altura em que, como referi anteriormente iniciei os primeiros trabalhos em monumentos 
funerários, mais precisamente em sepulturas tipo cista (Poço do Cortiço, Alandroal) que, ao contrário do 
que se esperava não eram da Idade do Bronze mas sim do Período Romano (Rocha, 1995), e que foram 
escavadas por estarem em contexto de emergência (destruição por ação fluvial) que optei, maioritaria-
mente, não por me dedicar a investigar grandes monumentos, muito bem conservados, mas sim pelos 
que, de algum modo, se encontravam ameaçados ou mesmo ruína. Naturalmente que esta opção 
acabou por comportar vários constrangimentos…por um lado a escassez de informação científica e, por 
outro, a constante necessidade de realizar ações de conservação/ valorização.

Na realidade, o megalitismo funerário alentejano sempre padeceu de vários problemas derivados 
essencialmente da existência de um conjunto (significativo) de monumentos que foram escavados ao 
longo do séc. XX sendo que, muitas vezes, no âmbito dessas intervenções se retiravam esteios e/ou 
tampas para facilitar aos trabalhos. A sua não recuperação, posterior, conjugada com a existência de 
trabalhos agrícolas de maior porte, com recurso a maquinaria mais pesada, acarretou danos 
significativos a este património, sobretudo às estruturas mais pequenas ou mais fragilizadas. 

Em termos do estudo do megalitismo alentejano, depois de uma primeira fase de grande dinâmica 
arqueológica, derivado dos trabalhos de J. Leite de Vasconcelos, V. Correia, M. Heleno e o casal Leisner, o 
século XX entra, na segunda metade, num período com menos trabalhos e menor número de projetos de 
investigação, à exceção dos realizados no Norte Alentejano pelo Professor Jorge de Oliveira e os 
realizados no concelho de Reguengos de Monsaraz, pelo Professor Victor Gonçalves.

Nas primeiras décadas deste século, este tema ganha novo fôlego devido, sobretudo, ao elevado 
número de trabalhos realizados no âmbito de projetos de AIA (em que se destaca o Projeto Alqueva) que, 
nalguns casos permitiu recuperar e valorizar monumentos.

Numa abordagem às arquiteturas dos monumentos megalíticos devemos, em primeiro lugar, entender 
que a sua biografia não se esgota na sua construção e utilização original. Como referem Jean-Pierre 
Mohen e Chris Scarre "cada sepultura possui a sua própria história. Esta história decompõe-se em três 
etapas. A função original, tal como foi planificada pelos construtores (…/…) por vezes impossível de 
apreender. As utilizações posteriores misturam os traços da primeira ocupação (…/…) a escavação constitui 
a última etapa" (Mohen e Scarre, 2002: 142).  Esta longa história de sobrevivência desses monumentos 
ao longo dos milénios teve, efetivamente, diferentes consequências em termos estruturais.

Os dados compilados no decurso dos meus trabalhos, testemunham diferentes momentos da vida 
destes monumentos, resultante da "atração" que os mesmos exerceram sobre as populações que foram 
habitando estes espaços ao longo dos tempos. Esta traduz-se, frequentemente na sua reutilização, que 
em muitos casos pode conduzir ou a alterações na sua arquitetura inicial ou, em casos mais graves, 
conduziu à sua destruição parcial ou total.

Neste contexto, as pequenas sepulturas megalíticas são aquelas que, apesar de aparentemente terem 
sido as que menos alterações sofreram alterações nas suas arquiteturas originais, acabaram por ser, as 
mais danificadas com a introdução de uma agricultura mecanizada. As antas de corredor, por outro lado, 
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apresentam uma maior variabilidade de afetações, seja pela reutilização dos seus elementos pétreos 
para outras construções, seja pela destruição de partes dos seus componentes (sobretudo os corredores 
e mamoas), seja pela sua reutilização/remodelação, com a construção de nichos, compartimentos, 
estruturas anexas, entre outras, como exemplifica a anta do Olival da Pega 2, (Gonçalves, 1999), em 
Reguengos de Monsaraz. 

Em termos gerais, quando analisamos os dados disponíveis sobre estas estruturas megalíticas funerá-
rias e não funerárias, estes apontam para um conjunto bastante alargado de sítios que sofreram afeta-
ções pelo que muitos necessitam de intervenções de conservação e restauro urgentes.

Monumentos intervencionados

Considerando que, por restauro, se entende um conjunto de ações que visam devolver ao monumento a 
sua arquitetura primitiva, no todo ou em parte, visando não só a sua recuperação, mas, também a sua 
valorização, de modo a poder prolongar-se a sua permanência no tempo e no espaço, foram consi-
derados para o presente trabalho apenas o conjunto de sítios em que existiu uma intervenção de 
recuperação mais significativa no âmbito dos trabalhos que realizei ou individualmente ou como co-
responsável.

Alinhamento do Monte da Têra (Pavia, Mora). 1996-1998

O alinhamento do Monte da Têra localiza-se na freguesia de Pavia, concelho de Mora, distrito de Évora; 
as coordenadas U.T.M. (C.M.P. 409, esc. 1: 25 000) são M = 213871 | P = 213938 e com uma altimetria de 
164 m.

O monumento foi identificado em janeiro de 1996 (L. Rocha e M. Calado), durante trabalhos de pros-
peção que se vinham a desenvolver na freguesia de Pavia. Eram visíveis à superfície cinco monólitos de 
granito, tombados para Sul e alinhados (Fig. 1). Os trabalhos de escavação realizados no verão do 
mesmo ano permitiram identificar uma estrutura pétrea contínua, tipo calçada, onde se encontravam 
embutidos os alvéolos dos menires (Rocha, 2000).

Figura 1. Aspeto do Alinhamento da Têra em 1996
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Apesar desta estrutura se encontrar praticamente à superfície, por estar protegida pelos monólitos 
tombados, encontrava-se muito bem conservada (Fig. 2) o que permitiu constatar que, originalmente, 
este alinhamento seria constituído por nove menires, uma vez que existiam mais quatro alvéolos.

Figura 2. Pormenor da implantação, in situ, de um dos menires na estrutura.

No decurso da escavação os menires foram removidos dos seus alvéolos, de forma manual, de modo a 
poder compreender-se a sua construção e modo de implantação.

No final dos trabalhos arqueológicos, procedeu-se à reposição dos menires nos respetivos alvéolos 
(1998), com o auxílio de cordas, troncos, cintas específicas em material resistente e não abrasivo com o 
apoio de meios mecânicos (Fig. 3). Neste caso concreto não houve necessidade de se realizar qualquer 
trabalho de restauro uma vez que os cinco monólitos estavam intactos.

Figura 3. Trabalhos de reposicionamento de um dos menires.
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Atualmente o monumento continua bem preservado, mas, por se encontrar em propriedade privada, 
não está acessível ao público.

Recinto de Vale d` El Rey (Pavia, Mora). 2001-2002

O recinto megalítico de Vale d'El Rey (ou Rei) é ainda conhecido por cromeleque do Monte das Figueiras 
atendendo à existência de duas notícias sobre a sua identificação, a primeira pelo casal Leisner (Leisner e 
Leisner, 1956) e, a segunda pela equipa dos serviços Geológicos de Portugal (Zbyszewski et al., 1977).

Localiza-se na freguesia de Pavia, concelho de Mora, distrito de Évora; as coordenadas U.T.M. (C.M.P. 
409, esc. 1: 25 000) são M = 211940 | P = 214930 e com uma altimetria de 166 m.

O monumento que se encontrava em excelente estado de conservação (Fig. 5) foi desmantelado nos 
finais dos anos 70 do séc. XX, durante o período de ocupação da herdade. Os menires ficaram então 
amontoados nas imediações do local original (Fig. 6).

Figura 4. Aspeto do Alinhamento 
do Monte da Têra, na atualidade

Figura 5. Família Mexia d`Almeida no Recinto (meados séc. XX)
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Anos mais tarde, quando se estava a esca-
var o Alinhamento da Têra, o proprietário 
da Herdade da Têra demonstrou o seu 
desejo de recuperar este monumento o 
que conduziu á realização, em 2002, de 
uma escavação (M. Calado e L. Rocha) na 
área onde, conjugando as fotografias anti-
gas da Equipa dos Serviços Geológicos e da 
família Mexia d`Almeida, das plantas rea-
lizadas e de informação oral, se considera-
va estarem localizados os alvéolos (Calado, 
2004).

Como diria V. Correia, "circunstâncias feli-
zes" permitiram que, apesar da remoção 
mecânica dos menires, os seus alvéolos 
não só não ficaram muito afetados como o 
fato de alguns menires se terem partido, 
pela base (Fig. 7), possibilitou que, com a 
conjugação dos dados anteriormente refe-
ridos, fosse possível identificar a sua posi-
ção original.  

Assim, no caso deste recinto, depois de 
localizada a localização original dos meni-
res, foram removidos os fragmentos exis-
tentes nos alvéolos de modo a poder reali-
zar-se o trabalho de colagem, que foi reali-
zado sob a coordenação não de um espe-
cialista em restauro, mas de um especia-
lista em rochas (escultor). Foi utilizada cola 
específica para matérias rochosas com 
adição de pó de pedra (granito) que asse-
gurou não só a estabilidade do restauro, 
mas, também, a sua invisibilidade.

Na fase final, procedeu-se aos trabalhos de reposicionamento dos doze menires nos respetivos alvéolos, 
com o auxílio de cordas, troncos, cintas específicas em material resistente e não abrasivo e, também 
uma retroescavadora. 

Atualmente o monumento continua bem preservado (Fig. 8), mas, por se encontrar em propriedade 
privada, não está acessível ao público.

Figura 6. Estado do monumento em 1997

Figura 8. Recinto de Vale d`El Rey, na atualidade

Figura 7. Pormenor do alvéolo da base truncada do Menir 2, no decurso da escavação 
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Recinto Megalítico do Alto da Cruz (Brotas, Mora). 2011-2012

O Recinto Megalítico do Alto da Cruz, constituído por seis menires, todos tombados (Fig. 9), foi identi-
ficado pela signatária e Pedro Alvim, em 2011 (Alvim e Rocha, 2011). Este sítio está associado a um menir 
isolado, também tombado (Fig. 10), identificado em 2002, no decurso de trabalhos de prospeção 
(Rocha, 2005a). Localizam-se na freguesia de Brotas, concelho de Mora, distrito de Évora; as 
coordenadas U.T.M. (C.M.P. 409, esc. 1: 25 000) são, respetivamente, M= 200947 | P= 207850 e com uma 
altimetria de 186m, M= 201266 | P= 207882 
e com uma altimetria de 193m. (Alvim e 
Rocha, 2011; Rocha, 2021b) 

A intervenção arqueológica realizada em 
2012 incidiu no recinto, de planta crucifor-
me, e no menir isolado. Durante a escava-
ção foi necessário deslocar os menires, de 
forma manual, através de postes (madeira), 
com exceção dos menires 3 e 7 que, devido 
ao seu peso, tiveram de ser movimentados 
por meios mecânicos, com o apoio de cintas 
não abrasivas.

Os trabalhos realizados no conjunto de 
menires do Alto da Cruz permitiram verifi-
car que os monólitos se encontravam tom-
bados sobre as suas estruturas de fundação 
originais, embora em dois menires não 
tenha sido possível identificar, com clareza, 
os alvéolos (Rocha, 2021a). Na fase final, 
procedeu-se aos trabalhos de reposiciona-
mento de quatro dos menires do Recinto 
(ficaram deitados os dois que não foi pos-
sível ter a certeza sobre os seus alvéolos) e 
reposicionados quatro (Fig. 11). Também o 
menir isolado, que se encontrava com a ba-
se in situ, foi possível recuperar. 

Neste caso, apesar dos trabalhos de recu-
peração e valorização do monumento te-
rem envolvido, também, meios mecânicos 
(retroescavadora) devido à dimensão de 
alguns dos monólitos, a maior parte do tra-
balho foi realizado com o auxílio de troncos, 
cordas e cintas específicas em material 
resistente e não abrasivo. Como nenhum 
dos menires se encontrava fraturado não 
existiu a necessidade de se proceder a tra-
balhos de restauro dos monólitos. 

Figura 9. Recinto do Alto da Cruz após limpeza da vegetação, em 2012

Figura 10. Menir isolado do Alto da Cruz, em 2002

Figura 11. Reposicionamento de um dos 
menires do Recinto do Alto da Cruz
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Atualmente o monumento continua bem preservado, mas, por se encontrar em propriedade privada, 
não está acessível ao público.

Menir do Cabeço da Areia (Brotas, Mora). 2011

O menir do Cabeço da Areia foi iden-
tificado pela signatária, através da 
informação oral do proprietário da 
Herdade das Águias, em 2005. 
Administrativamente, pertence à 
freguesia de Brotas, concelho de 
Mora, distrito de Évora, com as 
coordenadas U.T.M. M= 201905 | P = 
210397 e com uma altimetria de 
125m (Carta Militar de Portugal, 
escala 1:25,000, folha 409).

Figura 14. Menir do Cabeço da Areia antes dos 
trabalhos de escavação e recuperação (2011)

Figura 12. Aspeto final do 
menir isolado, em 2014

Figura 13. Aspeto final do recinto 
do Alto da Cruz, em 2012
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Os trabalhos arqueológicos realizados 
pela signatária e Pedro Alvim (Rocha e 
Alvim, 2018) permitiram concluir que 
este menir se encontrava tombado com 
a base in situ (Fig. 14) e identificar a res-
petiva fossa de implantação, depois de 
removido, manualmente, o monólito.

No final dos trabalhos foi possível recu-
perar o monumento sem quaisquer tra-
balhos de restauro adicionais uma vez 
que o monólito não apresentava nenhu-
ma fratura. A área do alvéolo foi coberta 
com rede de obra, sobre a qual se assen-
tou um enrocamento de pedras recolhi-
das nas imediações de modo a assegurar 
a sua estabilidade e, posteriormente, 
coberto e colmatado com as terras 
criva-das provenientes da escavação.

Neste caso, os deslocamentos do menir 
durante os trabalhos de escavação e 
para a sua reabilitação foram efetuados 
por meio de cordas e correntes metá-
licas com proteção de uma manga de 
borracha, de forma a evitar qualquer 
agressão à superfície do menir e tração 
manual e mecânica (Fig. 15 e 16).

Atualmente o monumento continua 
bem preservado, mas, por se encontrar 
em propriedade privada, não está aces-
sível ao público.

Figura 15. Pormenor da remoção do menir, para escavação do alvéolo

Figura 16. Trabalhos de reposicionamento do menir

Figura 17. Aspeto final do menir no final 
dos trabalhos de recuperação, em 2011
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Recinto Megalítico das Fontaínhas (Pavia, Mora). 2005/ 2012

O recinto megalítico das Fontainhas foi descoberto, nos anos setenta do século XX, pela equipa dos 
Serviços Geológicos de Portugal, que publicou não só a sua descoberta, mas, também, uma planta do 
monumento, que não apresentava os dois menires mais afastados. (Zbys-zewski et al., 1977). 

Administrativamente, pertence à freguesia 
de Pavia, concelho de Mora, distrito de 
Évora,  com as  coordenadas  U.T.M. 
M=201043 | P=218157, e de altimetria 145m 
(Carta Militar de Portugal, escala 1:25,000, 
folha 409).

O recinto das Fontainhas apresentava em 
2005, apenas seis menires, todos com as 
bases in situ, mas inclinados. O menir cen-
tral, de maior dimensão, estava fraturado 
em duas partes (Fig. 18). Nas imediações 
tinham sido identificados em 2005 (pela 
signatária e M. Calado), mais dois menires, 
um do lado Norte, a cerca de 15 m, junto à 
estrada de terra batida que atravessa o 
conjunto e outro, a cerca de 70 m, a Nor-
deste. Ambos se encontravam tombados e 
quase totalmente enterrados.

A escavação realizada em 2005  (coorde-
nada pela signatária e M. Calado), incidiu 
sobre o recinto e os dois menires isolados 
tendo sido possível perceber que todos os 
monólitos se encontravam com as bases in 
situ, mas, também, que o recinto teria origi-
nalmente mais menires. (Calado, Rocha e 
Alvim, 2011).

Os trabalhos de recuperação e valorização 
deste conjunto acabaram por se realizar em 
duas fases distintas, uma logo em 2005, 
com o reposicionamento de todos os meni-
res nos respetivos alvéolos, incluindo o 
fragmento do menir central. Esta fase foi 
realizada apenas com meios manuais, com 
o auxílio de troncos, cordas e cintas especí-
ficas em material resistente e não abrasivo 
(Fig. 19).

Figura 18. Aspeto do monumento em 2005.

Figura 19. Trabalho de reposicionamento do pequeno menir, a Norte.

Figura 20. 2.ª Fase dos trabalhos de restauro: pormenor da abertura da perfuração 
central.
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A segunda fase, de restauro (colagem) do menir central só ocorreu em 2012, altura em que foi possível à 
autarquia de Mora pro-videnciar uma grua de apoio, pois devido ao tamanho e pedo do fragmento distal, 
este teria de ser integralmente levantado para se poder reposicionar sobre a respetiva base. Em termos 
gerais, este foi o trabalho que envolveu mais meios e exigiu maior responsabilidade em termos técnicos. 
Foi necessário colocar-se e colar um espigão metálico no fragmento de base, sensivelmente no centro, e 
abrir uma perfuração no fragmento, na mesma posição (Fig. 20). 

Posteriormente, o bloco foi levantado e lentamente posicionado sobre a base que tinha também alguma 
cola espalhada (Fig. 21). Este processo foi, mais uma vez, realizado não por um especialista em restauro, 
mas por um especialista em rochas (escultor), Manuel Pisco. 

Foi utilizada uma cola específica para 
matérias rochosas com adição de pó de 
pedra (granito) que assegurou não só a 
estabilidade do restauro, mas, também, a 
sua invisibilidade.

Depois de posicionado foi possível verifi-
car algumas falhas/ lacagens (Fig. 22), pelo 
que foi ainda necessário colmatar com co-
la misturada com pó de granito alguns dos 
interstícios existente.

Figura 21. Alinhamento dos dois fragmentos

Figura 22. Aspeto do processo de restauro 
do menir central, na fase final
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Atualmente o monumento 
continua bem preservado e 
é passível de ser visitado.
 

Anta da Courela da Granada da Anta (Vimieiro, Arraiolos). 2014

A Anta da Courela da Granada da Anta (Vimieiro, Arraiolos) foi identificada em 2013, através de 
informação oral do proprietário (Rocha, Santos e Branco, 2013). Administrativamente, pertence à 

freguesia de Vimieiro, concelho de 
Arraiolos, distrito de Évora, com as 
coordenadas U.T.M. M= 221913.82 | 
P= 203340.51 e de altimetria 255m 
(Carta Militar de Portugal, escala 
1:25,000, folha 424).

Figura 23. Aspeto do processo de restauro do menir central, na fase final Figura 24. Recinto megalítico das Fontaínhas em 2024

Figura 25. Aspeto atual do menir que
se encontra mais afastado, a Nordeste

Figura 26. Vista do estado inicial da Anta 
da Courela da Granada da Anta, em 2013
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A intervenção realizada neste monu-
mento em 2014, foi considerada de 
emergência, considerando o seu apa-
rente mau estado de conservação e ris-
co de destruição. A remoção do caos de 
blocos que se encontravam sobre o mo-
numento (Fig. 26), algumas manual-
mente (Fig. 27), outras, pela sua dimen-
são, com a ajuda de cordas e de um 
veículo de tração, permitiu a identifica-
ção dos esteios e visualizar a planta do 
monumento, sensivelmente em "P", ou 
seja, um corredor, incipiente, constituí-
do apenas por um esteio de cada lado, 
alinhado com o lado Sul da câmara.

O estado geral era médio/reduzido, considerando que todos os esteios da câmara sofreram ampu-
tações, a ausência de um dos esteios do lado Sul da câmara e do esteio de cabeceira se encontrar comple-
tamente inclinado para o exterior. 

Neste caso, os trabalhos de recuperação e valorização incidiram sobre os dois esteios que se encon-
travam mais inclinados, reposicionando-os, de forma manual e com apoio de cintas. No final, foi colo-
cada manta geotêxtil, apenas no interior, coberta por terras e pedras.

Atualmente o monumento continua bem preservado, mas, por se encontrar em propriedade privada, 
não está acessível ao público.

 Anta dos Soeiros (Vimieiro, Arraiolos). 2018

A sepultura protomegalítica dos Soeiros (Vimieiro, Arraiolos), foi identificada em 2010 (Rocha, Santos e 
Branco, 2013). Administrativamente, pertence à freguesia de Vimieiro, concelho de Arraiolos, distrito de 
Évora, com as coordenadas U.T.M. M= 222735.02 | P= 210701.23 e de altimetria 220m (Carta Militar de 
Portugal, escala 1:25,000, folha 410).

A pequena sepultura dos Soeiros tinha apenas parcialmente conservada a sua câmara megalítica 
aparentemente de planta ovalada, fechada, sem corredor e sem tumulus. De acordo com a informação 
que nos foi fornecida pelo proprietário, esta destruição não foi intencional e ocorreu em meados do séc. 
XX, quando se estava a 
proceder à construção do 
tanque elevatório das águ-
as para os arrozais exis-
tentes á data, na herdade 
(Fig. 28).

Figura 28. Aspeto do 
pequeno monumento 
no início dos trabalhos 
de escavação, em 2018
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Figura 27. Pormenor dos trabalhos de recuperação realizados



A  i n t e r v e n ç ã o  a r q u e o l ó g i c a  n e s t e 
monumento (Fig. 29) permitiu compreender 
que, em termos estruturais, faltava um dos 
esteios da câmara, e que não se encontrava 
deslocado nas imediações. Assim sendo, no 
final dos trabalhos, acabou por se realizar 
uma ação de recuperação e valorização deste 
monumento bastante simples, a construção 
de um muro, em pedra seca, com a função de 
reter a terra/areão que foi colocada sobre a 
manta geotêxtil no interior (Fig. 30). 

Exteriormente, dada a inexistência de 
tumulus, à sua proximidade ao tanque e à 
existência de uma estrada de terra batida, 
optou-se por não se realizar qualquer ação de 
conservação.

Atualmente o monumento continua bem 
preservado, mas, por se encontrar em 
propriedade privada, não está acessível ao 
público.

Anta do Velho (Monforte, Monforte). 2011-2013

A anta do Monte Velho, também designada por Velho 1, é um monumento megalítico com câmara e 
corredor (Fig. 31) e encontra-se registada desde 2001 (Oliveira, 2001).

Administrativamente, pertence à freguesia 
de Monforte, concelho de Monforte, distrito 
de Portalegre, com as coordenadas U.T.M. 
M= 259413.11| P= 241238.66 e de altimetria 
315m (Carta Militar de Portugal, escala 
1:25,000, folha 371).

Os trabalhos realizados na anta do Monte 
Velho (L. Rocha e P. Morgado) tiveram como 
objetivo a escavação do monumento para, 
por um lado avaliar a extensão dos danos 
causados por violações e atos de vandalismo 
e, por outro, obter dados científicos. 

Figura 29. Anta dos Soeiros em escavação

Figura 30. Aspeto do monumento no 
final dos trabalhos de conservação

Figura 31. Aspeto da Anta do Velho no início dos trabalhos, em 2011
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A intervenção incidiu na câmara, 
corredor e mamoa, sendo na área do 
corredor que acabaram por se realizar 
alguns trabalhos de conservação/ 
valorização, devido à existência de duas 
tampas caídas no interior que tiveram 
de ser removidas mecanicamente, com 
o apoio de cintas específicas em 
material resistente e não abrasivo (Fig. 
32). 

No final dos trabalhos, as tampas foram colocadas no corredor, na área inicial, onde supostamente se 
localizariam e procedeu-se à colocação de geotêxtil e areão em toda a área (Fig. 33 e 34). Um dos 
objetivos desta ação deve-se ao fato deste monumento se encontrar integrado no Percurso de 
Megalitismo do concelho de Monforte.

Anta da Meada 2 (Santo Aleixo, Monforte). 2019-2021

A anta da Meada 2 é um monumento mega-
lítico de grandes dimensões, com câmara e 
corredor e encontra-se registada desde, pelo 
menos, 1957 (Deus e Viana, 1957), existindo 
desde então registos de vários trabalhos 
arqueológicos que culminaram na interven-
ção realizada (L. Rocha e P. Morgado) entre 
2019 e 2021.

Administrativamente, pertence à freguesia 
de Santo Aleixo, concelho de Monforte, 
distrito de Portalegre, com as coordenadas 
U.T.M. M= 260991.07 | P= 220090.11 e de 
altimetria 270m (Carta Militar de Portugal, 
escala 1:25,000, folha 398). Figura 35. Aspeto da Anta da Meada 2, no início dos anos 90 do séc. XX
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Figura 32. Remoção mecânica das tampas 
tombadas dentro do corredor

Figura 33. Restauro e valorização final do monumento

Figura 34. Pormenor do corredor no final dos trabalhos
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Os trabalhos realizados na anta da Meada 2 (L. Rocha e P. Morgado) tiveram como objetivo avaliar a 
extensão dos danos causados por violações e anteriores trabalhos, apenas documentados 
fotograficamente, mas que alteraram significativamente o estado do monumento (Fig. 35 e 36) (Rocha e 
Morgado, 2022). Era evidente, em 2019 que este monumento apresentava um elevado grau de 
destruição/afetação, em termos de arquitetura, com toda a metade Sul (câmara e corredor) destruída. 
Conservava apenas quatro esteios na câmara, três deles truncados e com marcas de corte por cunhas de 
madeira. Do corredor tinha-se apenas, à superfície, blocos/fragmentos de granito de maiores 
dimensões e um esteio, fragmentado, in situ, do lado Sul. 

No âmbito destes trabalhos houve necessidade de remover os blocos de granito que se encontravam à 
superfície, através de meios mecânicos, de forma controlada e com recurso a cintas não abrasivas. Foi 
também necessário proceder-se à colocação de vigas metálicas que assegurassem a estabilidade dos 
esteios da câmara, que se encontravam muito inclinados para o interior.

Pese embora a intervenção reali-
zada tenha permitido identificar 
alvéolos da câmara e do corredor, 
não forneceu evidências sobre qu-
ais seriam os elementos pétreos 
(esteios) que estariam posiciona-
dos nesses locais, pelo que a equi-
pa optou por não realizar qualquer 
trabalho de conservação/ reabili-
tação/ valorização.
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Figura 36. Aspeto do monumento em 2019

Figura 37. Aspeto atual da Anta da Meada 2.
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Considerações finais

No âmbito deste artigo foram considerados, apenas, um conjunto selecionado de sítios megalíticos que, 
para além da intervenção arqueológica realizada contaram, também, com trabalhos de conservação e 
restauro. Persistem outros, como é o caso da Anta da Tapada do Castelo (Marvão) e o do Menir da Caeira 
(Arraiolos) que não foram aqui considerados por não se terem, ainda, realizados os trabalhos de restauro 
finais (Rocha, 2021b,2022).

Como se pôde verificar, os maiores trabalhos realizados incidiram sobre os monumentos não funerários, 
menires isolados ou em recintos e, os de menor porte, sobre monumentos funerários, sendo que, neste 
caso, também se deve realçar que se tratava de monumentos que se apresentavam, à partida, mais 
destruídos. Assim sendo, a sua recuperação ou a ação de repor o seu estado inicial tornava-se mais difícil, 
muitas das vezes provocada pela ausência dos elementos pétreos que os integravam ou, por não se ter a 
certeza (científica) da sua posição original.

Entramos numa fase em que a legislação existente obriga a que os monumentos classificados não 
possam ter intervenções de conservação e restauro sem parecer e acompanhamento de um técnico de 
conservação e restauro. Contudo, observando os inúmeros procedimentos que fomos realizando ao 
longo das últimas décadas, com o apoio de pessoas formadas "pela experiência" e não com títulos 
académicos, que podemos concluir? Correu mal? Provocámos a degradação dos monumentos? Parece-
me que não. Na verdade, os exemplos que temos de intervenções mais agressivas, em termos de 
respeito pela identidade original do monumento, chegam-nos exatamente pela via dos especialistas de 
outras áreas.

Esta questão, da nossa capacidade de atualmente sermos capazes de compreender todas as 
alterações/destruições que ocorreram num monumento em fases posteriores à sua construção, quer por 
ação do tempo (deteriorações naturais) quer devido a alterações provocadas pela ação humana, deve 
ser, no meu entender, o princípio basilar subjacente aos trabalhos de reabilitação dos monumentos 
megalíticos. Todo e qualquer trabalho de conservação deve, efetivamente, ter em conta os dados 
científicos recolhidos e respeitar a sua autenticidade.

Podemos, e devemos, tentar realizar ações que visem manter o valor histórico e artístico dos nossos 
monumentos de modo a preservá-lo para as gerações futuras, mas não podemos, nem devemos, alterar 
a sua identidade e os princípios arquitetónicos que estiveram na génese da sua construção.
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